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BARRA FORA ••• MAIS UM ANO BARRA FORA ••• 
t poca de retorno 

Co111 os primeiros dias de Março 
entramos na ipoa de retonao, ltto é, 
começa o morimento de cmifrutes de 
retresso a ser maior que o de partld•. 

Nlo i demais lembrar às A~ncias 
de Nntfaçlo que os narios nlo podem 
lruer para Portufal passateíros portu
tueses em námero superior ao que 
corresponde o pessoal portututs de 
assisttncla ao emltrante. 

A direcçlo lar' as del1f!ncias neces
sárias para uerltuar do número encto 
dos pasna elros de....,barcados, a fim 
de saperiormente apresentar a soa 
reda111açlo uso se •erifique altnma 
falta ao cumprimento da lei. 

Emigração do Funchal 
Ji bitempos abordimos neste jornal 

que pelo Funcbal se esta.a realizando 
ama tarta salda de cmitraçlo portu
raesa para a Ilha Coraçoo, sem que 
tnes emltr•utes fossem acompanhados 
do respectl• o pessoal de assisthcla ao 
emifraote. 

Sabemos af ora que os armadores 
que tra nsportam eues emiuantes foram 
ísentados em Março de 19lS. por des
pacho do M10islro do Interior, do cu111-
primento das dlspnslçlks de protecçlo 
ao emltrante, mas também sabemos 
como essa lsençlo esti a su iludida 

Como o auanto est4 prtjndicand~ 
os nossos coletas do FDDchal, que nos 
cscrerem colcclin meote rotando a 
nossa lnterferh cla e solicitando a ins
talaçlo no P'uncbal de uma secçlo do 
nosso Sindicato, nmos desde ji abordor 
o assunto com tbdo o i11t<r~se junto 
du entidades superiores, e no próximo 
número • oltaremos a relerirmos a tle 
com mais duen.-ol•imento. 

O Relatório de 1937 

Ho presente n6mero se publica na 
iatetra o Relat6rio e Contas da Direcç• o 
do Sladlcato, bem como os relatórios e 
contas da Caixa de Aulllo e jornal. 

Estes docameatos de ama clareu e 
mla1dodd1de noth t l, merecem ser 
lidos com ateaçlo pd os u-iados, q..c 
por eles poderio colber os cle111entos 
que os babllltem a 110 próximo dia 7, 
poderem desc11tlr com proprie4ade os 
attos da dlrecçlo que naquele dia 
termina o aeu 111~ndato. 

Com o presente n6mero • O Assistente a o Emigrante• 
completa dois anos de fundação, saíndo sempre com 
uma regularidade nunca interrompida, desde o seu pri
meiro n6mero. 

Lançado para defesa e divulgação dos Interesses da 
classe, num momento de feliz Inspiração dlrectiva, o 
nosso mensário de modesto aspecto e humilde intenção, 
tem cumprido honestamen te a s ua missão, sem alardes 
espectaculosos, sem rompantes de força que seriam ridí
culos, nem balxesas rastejantes, que traduziam me~qui
nhês. 

Uma vida s ii , limpa de atritos e c lara de intensões. 
uma linha direita de orientação, com a verdade por sím· 
bolo e o bem da classe por fim - els a vida dêste pe
queno Jornal, orgão de trabalhadores, ao serviço da 
Nação e para bem dela. 

Esta é a nossa glória, o nosso orgulho. 

• • • 
Após dois anos de trabalho sabe bem olhar atraz e 

verificar a série Ininterrupta de e:íforços e os triunfos 
obtidos por Intermédio do nosso Jornal. 

folhear a nossa colecção, re lendo aqui um artigo 
de doutrina, vendo além uma notícia de Interesse, uma 
reportagem oportuna, notando uma carta, um mapa 
estatístico, etc, etc , é conhecer a vida do Sindicato, e 
tõdas as suas manifestações de progresso e vitalidade. 

Por Isso •O Assis tente ao Emii;frante• se tem Imposto 
e afirmado como um orgão equilibrado, ao serviço da 
classe. na defesa da Organizaçio Corporativa e da Nação. 

Assembléa. Geral 
coNvoc)4çA:o 

Para efeitos do cumprimento do Ar' lgo 40.0 dos Es
tatutos, convoco a Assembléa Oeral Ordlnairla para o 
dia 7 de Março corrente, pelas 14 horas, para funcionar 
com a se1ulnte 

ORDEM DOS TRABALHOS 

1.0 
- Discussão e aprovação do Relatório e Contas 

da Dlrecçio e Parecer do Conselho fiscal; 
2.• - Eleição dos Corpos Gerentes. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1938. 

O P1esldente da Mesa.da Assembléa Geral, 

Âlv•ro Ant6nlo Oomes . 

Biblio téca 

Já por mais de uma YH aqui cba
mimos a ateaçl o dos ~iados, para 
o facto d3 injostificada demora que 
altuas usam na entrefa dos li•ros 
requisitados à biblioteca. 

Tal prática s4bre ser prejudicial ao 
bo111 funcionamento dos seniços de 
arrumaçb e inYCntário da Biblíotéc• , 
causa transtornos porque impede que 
outTOs u•oci3dos possa111 rcquisi tu 
~ses Jirros. 

Pede-se, portanto, àqueles qoe dctEm 
cm sea poder llnos reqaisitados bá 
mais de um mts o fa• or da sua entreta 
imediata na .Uc. 

ltualmente se fu sentir aos presa
dos con..SC:ios qne, nos teraios do Reta
lamento, lhes cumpre manter em bo111 
estado de coasernçlo os lirros qaelhcs 
forem entreiues, incorrendo na peaa 
de indemnização os que os apresentem 
em 111au estado. 

Novos Corpos Oerentes 

Compi!e-se dos seiuintes nomes a 
lista proposta para os not os Corpos 
Gerentes, aproYlda em reanil o coojoata 
realizada em IS de Jaoeíro fiado: 

DtRRCCÃO 

IPl t TtTOS 

Buaardlao dos Santos 
Aat6nio José Barlo 

Joaquim da Sllra Galopim 
Júlio Correia Felix 

Aat6nio Moreira }úaior 

S UPLIKTIS 

Cesá rio Santos Monteiro 
Alfredo Jost d'Atrtla 
Adelino Marques Diu 

CONSELHO FISCAL 

Alraro Ant6a io G~mcs 
Joi o Martins Garfeira 

Alfredo Arauio Pinheiro 

ASSEMBLEI A GERAL 

Artur J* Pereira 
D. !ofiaia da Gama Oc.bba 

Arnaldo Cust6dio 
António Morques de Sousa 

f..te namero foi Ti.ado 
pela Comiseio de Cenea.ra 
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Sindicato~ Caixa de Auxílio e Jornal 
~ 

REuATÓRIOS E CONTAS DE 1937 

E PARECER DO CONSEuf{O FISCAu 

Presados colegas: 
11 

Como determinam os nossos Estatutos e Regulamento Geral, 
vimos submeter à vossa apreciação e discussão o Relatório e 
Contas da nossa gerência durante o ano de 1937, para que o 
discutam com tôda a minuciosidade e rigor. 

Neste documento que os presados consócios ouvirão ler. 
está resumida a nossa acção durante o ano e historiada a vida da 
colectividade naquele espaço de tempo. 

Devereis pensar que fàcil nos foi levar ao fim a tarefa que 
nos foi incumbida, e a verdade é que assim não sucedeu. 

Bastante dillcil foi a nossa gerência e bastantes sacrifícios ela 
trouxe a todos os directore$, sem que ao cabo tenhamos achado 
um motivo que nos confortasse de tanto e tanto trabalho. 

Sacrificar o nosso socego, o descanso merecido após traba
lhosas viagens, para estar nesta casa a dirigir o Sindicato, encon
trando-se quási diàriamente uma má vontade, uma intriga ou uma 
censura, é obra a que só se sujeitam aqueles que à classe e à 
organização votam grande amor. 

Há que prestar aqui justiça e homenagem àqueles colegas 
que, não sendo direclores. nos auxiliaram com a sua bôa e esfor
çada colaboração, e algumas palavras de estímulo que ouvimos 
aos que, reconhecendo a nossa bôa vontade e a ingratidão do 
cargo, nos honraram com essa bondosa solidariedade. 

Em nossa consciência cumprimos o nosso dever o melhor 
que as possibilidades nos permitiram, embora sem rasgos bri
lhantes. 

feitas estas afirmações, como intróito, vamos apresentar-vos 
uma descrição resumida da nossa acluação, dividida por capflulos 
para maior facilidade de consulta e apreciação. 

R E I NV IDI C A ÇÕES 

Reforma do Regulamento do Decreto 19.029 - Pràticamenle 
nada de novo sô bre êste problema que se arrasta desde o 
inicio. A reforma do Regulamento do Decreto 19,029, a que 
melhor se deve chamar reforma geral dos serviços de emigração, 
tem sido lentáda por !Odas as individualidades que têm estado à 
frente dêste compartimento oficial, mas lodos, um a um, têm 
desistido, pela complicação e dificuldades que lhes oferece. 
O Sr. Tenente António Castro Silva, é quem com mais convicção 
meteu ombros a esta tarefa, e aquêle que certamente a levarf ao 
fim. Segundo informação verbal, dada à direcção esta reforma já 
se encontra pronta, devendo baixar a um jurisconsulto para lhe 
dar a forma jurldica, mas se mais cedo não foi publicada é porque 
se suscitam problemas de certa gravidade, como por exemplo o 
da arrumação dos velhos. No critério daquele Ex ... • Senhor 
enquanto se não conseguir uma forma de arrumar os velhos a 
reformar, não deve ser feita qualquer reforma. ~om esta senJ~ta 
opinião concordou a direcção, que em s~cess1vas conferê~c1as 
com aquela individualidade não tem esquecido a defesa dos inte
resses da classe. Talvez que os nossos sucessôres tenham oportu
nidade de ver essa reforma publicada: 

Regulamento de bordo - Mais ou menos ligado à reforma 
geral dos serviços, tem a direcção deligenciado que fôsse publi· 
cado um regulamento de bor~o. isto é, um diploma. fixan~o os 
deveres direitos. e competência do pessoal de ass1slênc1a ao 
emigra~te, a bordo. Escusado ~ encarecer a necessidade de fixar 
doutrina certa neste particular, pois todos sabemos que é a bordo 
que a necessidade de tal diploma mais se impõe. 

Várias vezes o nosso órgão tem abordado êste assunt~>,. na 
intenção de agitar a questão e fornecer elementos para a cod1f1ca
ção requerida. Pena é que muit?S associados qu.e .º possam lazer, 
não queiram, remeter para publicação, algum ong1nal, dada a sua 
prática do problema. 

Emigração em navios brasileiros - Esta é outra reinvidicação 
por cuja satisfação se lu!a há muito temp~, sem r~sultado prático 
apreciável. Ainda não foi na nossa gerência que tivemos o prazer 
de o vêr resolvido, mas podemos, no entanto, assegurar, por pro· 
messa que nos foi feita superiormente, que na reforma geral dos 
serviços deve já ficar estabelecido que os navios brasileiros ficam 
obrigados a levar pessoal de assistência. . . 

Além desta declaração que reputamos importante, pouco mais 
podemos acrescentar, sôbre éste assunto. 

Cosinheiros - Como sabeis, após longos e porfiados esforços 
da d irecção junto das agências, conseguimos que quási todos os 
navios matriculem cosinheiros por intermédio do nosso sindicato. 

Como não temos na coler.tividade pessoal de cosinha em nú
mero suficiente, temos recorrido ao Sindicato de Pessoal de Câ· 
mara que nos tem cedido êsse pessoal, cedência condicionada ao 
facto' do pagamento de cotas para a nossa colectividade. 

foi um triunfo de que nos podemos orgulhar. 
Porém há ainda outro aspecto do problema: aquêle em que 

pretendiam~s que a matricula do pessoal de cosinha fôsse tornada 
obrigatôria, visto que pràticamente tôdas as agências o matriculam. 

Das várias conferências e oflcios dirigidos superiormente, dos 
quais haveis tido conhecimento atravez das colunas do nosso jor
nal, resulta que o director dos serviços entende não ser oportuno 
fazer mJis essa exigência às companhias. atendendo a que a11?umas 
delas, inglesas e francesas, principalmente, se encontram cum
pdndo as obrigações dos serviços de assistência graciosa.mente, 
visto c:ue por tratados de comércio, estão isentas dessa obrigação. 

Como o argumento é de atender, embora tenhãmos replicado 
que por sua expontãnea vontade já essas companhias matriculam 
esse pessoal, não temos insistido mais, mas recomendamos aos 
nossos sucessores que não deixem de, quando fôr oportuno, deli· 
genciar no sentido indicado. 

Afastamento dos velhos - Continua insoluvel êste problema. 
porventura um dos mais importantes da actualidade. A questão já 
a conheceis nos seus pormenores, razão porque nos dispensamos 
de os repetir aqui. Entende o Snr. Tenente Castro e Silva não 
dever publicar a reforma geral enquanto não arrnnjar maneira de 
arrumar os velhos que terão de saír. Por nossa parte já lhe indi· 
cámos tôdas as sugestões possíveis, já procurámos junto das 
agências, até onde nos foi posslvel, fazer com que elas contribuam 
directamente com a sua cota parte de encargos para o afastamento 
dos velhos, tudo em vão. As deligências da Direcção foram até ao 
ponto de fazer com que o problema fôsse discutido em Londr~s. 
na reünião anual dos armadores ingleses, que nos recusou assis
tência. Presentemente, deligencia o Snr. Tenente Castro e Silva, 
de colaboração com o Instituto Nacional do Trabalho arranjar 
uma solução, que em seus pormenores desconhecemos, mas sôbre 
a qual não temos esperanças. A sugestão dada pela Direcção de 
sôbre as vacinas ao emigrante, se lançar uma pequena taxa, talvez 
resolvesse a questão, mas êste alvitre ~ contrariado superi~ri;iente, 
pois representa a creação de um imposto, que, na opinião do 
Snr. T.enente Castro e Silva, S. Ex.• o Ministro das finanças não 
sancionará. 

Alojamentos a bordo - A questão d~s alojament_os do pesso~I 
a bordo mereceu a esta Direcção um cuidado especial Vários ofí
cios foram dirigidos à P. V. D. E. e alguns artigos se publicaram 
no nosso jornal. Tem-se melhorado um tanto o alojamento do 
pessoal mas estamos ainda longe de que as companhias tenham 
pelo pessoal português de assistência a consideração no alojamento, 
a que êle tem incontestável d ireito. 

Crêmos poder afirmar que talvez quando a reforma geral fôr 
publicada, êste assunto fique melhorado, embora saibâmo~ que 
muito do êxito que poderiamos obter não está na rcdacçao de 
artigos de regulamento, mas da parte da Comissão de Vistorias, 
de que fazem parte os dirigentes dêstes serviços. 
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Relatórios e Contas da Gerencia de 1937 

RELAÇÕES EXTE RI O R E S 

Relações com entidades oficiais - Com as entidades oficiais 
continua a Direcção a manter as melhores relações. Quer com o 
Instituto Nacion1I do Trabllho, quer com a Repartição dos Servi
ços de Emigração, f. N. A. T. e outras, mantivémos os melhores 
laços de cordealidade e cooperação. 

no capítulo Estallstica, se desenvolve mais este movimento. Aqu 
basta dizer que a direcção não se negou a esforços para que o 
número de embarques fôsse cada vez maior, quer indo junto das 
agências solicitar a matricula de pessoal por fora, quer junto das 
entidades oficiais pugnando sempre para que o outro pessoal não 
deixasse nunca de embarcar. Tivemos de 1ecorrcr bastas vezes ao 
Sindicato do Pessoal de Câmaras para o fornecimento de cosi· 
nheiros e ajudantes de cosinha e ainda para criados, em ocasiões 

Relações com o Sindicato do Norte - Com 0 Sindicato con.'.' que não havia n~s '!º~sas escalas profissionais destas .cat~gorias. 
génere do Norte as nossas relações esfriaram um tanto no começo Claro qu~ estes 1nd1vlduos pagaram para o nosso S111d1cato as 
da nossa gerência, por falta de com preensão dos directores cotas devidas. . 
daquêle Sindicato, manifestada em vários casos de que nos dis- . No13·se, por vezes falta de pessoal no quadro d~s c~1ados, 
pensamos de aqui relatar pormenorisadamente. Essas relações obng~ndo alguns a embarcar apenas co~ ~m e dois dias de 
de cordealidade apenas, mas muito longe daquêlas relações de e~tad1a em t~rra, o que representa ur:i sacnllc10, para esses ~sso
colaboração e assistência mútua. Oxalá que no Norte reconheçam c1ad~s. A Direcção ~Ofl!preende muito bem que uma estadia de 
como é impolltica a orientação que estão seguindo quanto ao 10 d1a.s em terra é 111d1spensáv_el para retemperar as fôrças após 
Sindicato de Lisboa e a modilíquem. uma v1~gem; porém, como dese1amos que por enquanto o quadro 

' não se1a alargado com a entrada de novos profissionais, não 

Relações com os Sindicatos Regionais - Com todos os Sindi· 
catos Nacionais mantemos as melhores e mais amistosas relações. 
Colaborámos em todos os movimentos de conjunto, fizemos re
presentar em tôdas as festas, e tivémos o prazer de na festa do 
nosso aniversário, receber de todos as mais calorosas palavras de 
admiração, sinal do relêvo t: estima que os Sindicatos Nacionais 
lêem pelo nosso. 

Relações com as agências de navegação - De um modo geral 
as nossas relações com as agências das comp~nhias de navegação 
são o melhor possível, embora mais Intimas com a firma E. Pinto 
Basto, Lane e Marcus 8' H•rting. Convinha a !ste Sindicato man
ter o mais estreito e cordeai entendimento com as agências, e esta 
orientação se seguiu desde o inicio da nossa gerência. Oraç1s a 
um~ acc;ão directa, persistente, junto dos escritórios das agências, 
acçao que nem ~empre se pode levar a cabo, por não str fácil 
deslocar o director de serviço da secretaria, não são ainda mais 
úteis para o Sindicato as bõ~s relações que mantemos com as 
ag~ncias. fica aos nossos sucessores o terreno favorável para 
encetarem mais intima colaboração com elas, o que esperamos 
seja feito com ponderação. 

ORGA N I ZAÇÃ O I N TERNA 

Director Remunerado - Desde há muito tempo, mas mais 
acentuadam~nte nêstes dois anos se tem feito sentir a necessidade 
de nomear um delegado da classe. Todos sabeis, detalhadamente 
as razões porque tal delegado deve ser nomeado, visto que no 
nosso orgão se tem feito hrga reportagem do a~sunto, e em cir
cular directa aos associados, também as razões da nomeação eram 
postas em destaque. Nesll a>sembléa deverá êsse delegado ser 
nomeado, e apenas nos cumpre re'lçar, aqui, que dessa nomea
ção resultará graode vantágem para a bõa m1rcha dos serviços. e 
que o encargo que vai t .. ._.,. com a remuneração dê;se delegado 
é larga e fartamente compensada com as vantagens que êle vai 
trazer à colectividade e à classe, 

Orgão oficioso - O nosso orgão oficioso publicou-se sem 
interrupção e com o mesmo brilhantismo. i: uma iniciativa fir· 
mada. Chamamos a vossa atençlo pau o Relatórit. do seu direc
lor, onde se encontra justificado todo o movimento anual. 

Caixa de Auxilio - O relatório do movimento da nossa Caixa 
de Au~llio. é feit • em separado e para êle chamamos a atenção 
dos presados consócios. 

Bibliotéca - Diminuiram as ofertas de livros para a nossa 
Biblioteca e não se fizeram durante o ano novas aquisições de 
obras. Todavia manteve-se mal• aumentado o número de saída 
de livros, facto que convém salien\at·se pelo bom sintoma que 
representa. 

Movimento nas Escalas - O movimento das escalas do pessoal 
melhorou êste ano consideràvelmente, melhoria que se vem acer.
luan~o desde 1935 e que em 1937 deve ter atingido o nlvel 
máximo. Em todos os quadros o número de dias de trabalho 
deve andar muito po:rto do normal. porque o número médio de 
viagens anda à volta de 5/• para tôdas as categorias. Mais ainda 

temos vacilado em aconselhar esses colegas a esses embarques 
precipitados. 

Oxalá que r.o próximo ano se mantenha o mesmo movimento 
de escalas, que apesar de não ser próspero, foi no entanto, bas
tante sofrível e animador. 

Serviço de Estatlslica- Pela primeira ~ez se organizou no 
Sindicato um serviço de estatlstica completo e rigotoso Todos os 
anos, mais ou menos se fazia um apanhado do movimento de 
embarques, números de viagens etc., mas era um apanhado 
pouco certo porque não era rigorosa a colheita dos indispensáveis 
elementos. Uma estatlstica bem montada é um elemento valioso 
como lodice orientativo da classe, e um ponto de partida útil para 
todos os estudos. Já tinhamos estatlstica quanto ao movimento 
financeiro, através da escrita, falta-nos a estatlstica técnica, assim 
lhe poderemos chamar. Começou ela em Janeiro de 1937, com a 
adopção dum novo modêlo de ficha pessoal, através da qual 
pudemos no fim do ano, colher os elementos indispensáveis que 
constam do mapa n ° , que são uma síntese das relações que 
se seguem, elaboradas por profissões. 

Por essas relações nós verificamos que os 20 enfermeiros de 
ambos os sexos de que se compõe actualmente o quadro, 
ganharam durante o ano de 1937, Esc. 164.043$00, distribuidos 
por 4.970 dias de viagem e por 125 viagens. Quer dizer que os 
enfermeiros fizeram em média 6,2 viagens. 248,5 dias de trabalho 
por ano, recebendo 8 202$15, o que dá a média mensal de 
683~1. 

Os ajudantes de enfermagem em número de 19, receberam 
94.908$00 distribuidos por 4.314 dias de viagens e por 107 viagens. 
Cada um deles fez em média 5,6 viagens correspondendo a 227 dias 
de trabalho por ano, ou sejam Esc. 4.994$00, com a média mensal 
de Esc. 416$20. 

Os criados em número de 88, receberam Esc. 512.7.)'.?FO. 
distribuídos por 534 viagens produzindo 22.282 dias. Cada um 
deles fez em média 6,01 viagens, correspondendo a 253,2 dias de 
trabalho por ano, ou sejam Esc. 5.570~0, com a média mensal 
de 464$20. 

As criadas em número de 35, quadro actual, receberam Esc. 
116. 456$00, distribuídos por 135 viagens produzindo 5. 296 dias 
de trab1lho. Cada uma delas fez em média 3,8 viagens, corres
poodendo a 151,3 dias de trabalho por ano ou sejam Esc. 
3.328;00, com a média mensal de Esc. 277~0. 

Os cosinheiros da classe, em número de 8, receberam Esc. 
8Q.4.46$JQ, distribuidos por 50 viagens. produzindo 2.368 dias de 
trabalho. Cada um fez em média 6,25 viagens, correspondendo a 
a 296 dias de trabalho por ano ou sejam Esc. 11.396$00, com a 
média mensal de 949$70. 

É claro que estes números são as médias obtidas no conjunto 
de ca.d'I profissão. Pelas relações se pode verificar quanto recebeu 
cada um, número de dias e de viagens por ano e importância 
recebida. 

Se algum dos associados tiver curiosidade poderá ver estes 
elementos, que lhe são facultados. 

Festas do aniversário - Apesar de não se ler cumprido como 
desejávamos o programa dos festejos comemorativos do 4.º ani
lfersário da fondação do Sindicato, festejos que os corpos ~crentes 
reunidos resolveram organizar para não quebrnr a tradição, a 
festa realizada teve brilhantismo e não deixou envergonhados os 
~ossos créditos. Aparte a ausência dos associados, que nos impres
sionou desagradàvelmente, a festa do aniversário marcou pela 
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manífestação de solidariedade que nos foi dada por quási todos 
os sindicatos nacionais, que ali se fizeram repre.sentar pelos seus 
mais destacados elementos. 

Sócios -- Tivemos a lamentar, durante a nossa gerência o 
falecimento de três associados, os colegas José Carlos Duarte, 
Manuel Carrilho e Arnaldo Pereira de Aguiar, que pelas suas 
qualidades de carácter e dignidade muitas saudades nos deixaram. 
Pela primeira vez no nosso Sindicato, tivemos de aplicar castigos 
a associados, 30 dias de suspensão aos colegas Luiz Dias da Cruz 
e Roberto Oama. tste último não chegou a completar a suspensão 
por ter beneficiado duma anistia votada por ocasião das festas do 
aniversário. Muito nos contrariou ter de tomar esta atitude, mas 
as circunstâncias e a gravidade das faltas tidas por êsses asso
ciados para com os directores a isso nos forçaram. 

A encerrar êste capitulo referente aos sócios, propomos um 
minuto de silêncio em homenagem e em pesar pelos nossos três 
associados falecidos. 

Séde - foi na nossa gerência que lívémos o grande prazer 
de dotar o Sindicato com uma séde acess!vel, ampla e acima de 
tudo de renda mensal muito acess!vel. t um triunfo de que nos 
orgulhamos. Com as obras e melhorias introduzidas, nas quáis 
gastámos cerca de 6 OOOSQO, fica a nossa séde como uma das me
lhores que possuem os sindicatos nacionais, quer pelo local de 
fácil acesso, quer pela sua amplidão. A renda que pagamos é de 
350$00, e dêstes ainda recebemos 120S00 pela cedência de trez 
casas, pelo que o encargo com a séde é de 230;?00 mensais, para 
o Sindicato e Caixa de Auxílio. Não se poderia arranjar melhor 
nem mais barato. Adquirimos também uma !aboleta por Esc. 
1. 650SOO, único elemento que ainda faltava para instalar a séde 
condignamente. Também adéjuirimos um bengaleiro, que ~e tor
nava indispensável. 

Pessoal - O pessoal do Sindicato cumpriu zelozamente o 
seu dever, a pleno contento da direcção, pelo que se torna mere
cedor do louvor proposto nas conclusões dêste Relatório. 

2.• PARTE 

Entramos agora na apreciação da segunda parte do nosso 
Relatório, aquela a qut se refere o artigo 149.º do Regulamento 
Interno do Sindicato. 

Certamente que os presados associados não dispensarão a 
esta parte do Relatório a atenção que êle merece, e pena é que 
tal aconteç.a; pois esta Direcção veria com imenso prazer uma 
discussão ampla dêste capítulo. 

As contas do Sindicato, segundo os mapas que apresentamos, 
representam o movimento de entrada e salda de dinheiro, razão 
porque o movimento financeiro da colectividade deve merecer a 
todos os associados o mais rigoroso exame. 

Tal exame pode ser tomado como sistema do interêsse que 
os associados votam à colectividade, e assim a Direcção poderia, 
como é seu desejo, demonstrar em todos os pormenores, como 
administrou os dinheiros do Sindicato. 

Antes de começarmos a entrar directamente no esclareci
mento dos números, através dos variados mapas que se seguem, 
queremos afirmar a V. Ex.•• que empregámos, tanto na arrecada
ção das receitas como nas despesas o mais rigoroso zêlb· e 
economia. 

Grandes são as responsabilidades directivas sôbre êste capi
tulo, porque o movimento financeiro 'vai aumentando considerà
velmente, tornando-se necessária maior atenção e ponderação nos 
gastos e mais rigoroso o conseguimento das receitas. 

Como sabeis, a escrita do nosso Sindicato Nacional encontra-se 
de há muito monta:la com todo o preceito legal, e vem até a pro
pósito dizer que no exame feito há meses por um perito do lns
tuto Nacional do Trabalho, êste alto funcionário teve palavras 
elogiosas para a forma como ela se encontrava montada e à 
exactidão e arrumação das contas, palavras que grato nos foi 
ouvir, dada a autoridade e categoria da pessoa que as pronunciou. 

financeiramente a nossa gerência ultrapassou os bons resul· 
tados das anteriores, e excedeu mesmo muito a nossa espectativa. 
Sabido que as nossas receitas constam exclusivamente da contri
buição dos sócios, e estes por função do número de viagens que 

\ 

fazem, quando se diz que as receitas áumentaram o mesmo é 
dizer que houve mais abundância de trabalho. 

Por isso duplamente nos regosijamos com êste aumento. 
Para refôrc;o da nossa afirmação acima, damos a seguir a 

nota das receitas e despesas totais dêstes três últimos anos: 

1935 . 
1936 . 
1937 . 

llNOS Rtcdcu 

19.643$95 
22 282$05 
25.981$16 

Dupuot 

18.007$45 
22 925$55 
25.946$16 

Por êste confronto se observa que as receitas foram aumen
tando gradualmente, mas as despesas também as acompanharam 
nessa subida. Há, porém. que considerar que estes elementos são 
extraídos do • Caixa. e que neste se tomaq1 como despesas as im
portânciu que se depositaram na Caixa Oeral. 

Pelo mapa de receitas e despesas (mapa n.º 3) se observa 
como foram atingidos os totais acima citados. Apreciemos alguns 
tftulos de despesa : Nêle se observa que se depositoti na Caixa 
Oeral 2.154~66, se adquiriu mobiliário no total de Esc. 1.245~0 e 
Utensllios no total de Esc. 1. 954~90. Somadas estas três verbas 
temos Esc. 5.354$86; são as duas últimas de compras que ficam 
a valorisar o activo do Sindicato, e a primeira, capital que cons
titue o que podemos chamar o nosso fundo de reserva. 

Deduzida esta quantia de Esc. 5.354~6 às de.spesas totais, ou 
sejam Esc. 25. 946$16, temos que as despesas não recuperáveis são 
de Esc. 20.591$30, dando-nos assim um saldo Hquido entre o 
total das receitas e o das despesas de cêrca de 5.500SOO, neste 
exercicio. 

Comparemos agora as despesas dêste ano com as do ano 
anterior: 

TITU l.OS 
1 

t9:l6 1937 Poro mto•• I Poro molo 

Depositado . 4.000$00 2.154$66 1 845.$34 -
Utensílios. 2.767$00 1.954$90 812$10 -
Mobiliário .. 900$00 1.245$60 - 345$60 
Despesas Gerais. 3.937$40 9.852$80 - 5 915$4-0 
Rendas. . · s.593$00 4.500$00 1.093$00 -
Expediente . 825$85 1.021$30 - 195$45 
Empregados .. 3.480$00 3.600$00 - 120$00 
Biblioteca. 622$30 - 622$30 -
Telefone 800$00 1.266$90 - 466$90 

1 

Verificaram-se aumentos nas rubricas Mobiliário, Oespesj\S 
Oerais, Expediente, Empregados e Telefone. 

A primeira justifica-se com a compra de tap~tes, Síl!Jefas ~ um 
bengaleiro. O aumento de despesas g~r?~ provém ,c\as g rani!es. 
obras feitas na actual séde, pois est~§ ~scenderam a Esc. 6.800$00, 
entre o trabalho do empreiteiro ê electricista. Se não fôra êste 
gasto extraordinário, as despesas gerais teriam uma deminuição 
muito apreciável. O aumento na rubrica •expedienten refere-se a 
selos, e impressos, movimento que tem aumentado. O aumento 
da rubrica •Empregados• diz respeito a um aumento de Esc. 20~00 
mensais, feito à mulher que faz a limpeza da séde. Quanto ao 
úlfimo aumento de telefone, justifica-se plenamente, pois as exi
gências do aumento de serviço obrigaram a tomarmos uma assi
natura de 1. 200 chamadas em lugar de 800 que tinham os no ano 
de 1936. 

Nas deminuições de despesa só merece ser destacada a que 
se refere a Renda~. Graças ao menor custo da renda da actual 
séde, se pode verificar esta deminuição. 

fica, pois, resumidamente explicado o aumento e deminuição 
de d~spesa. V. Ex.'', porém, oa assembleia ordinária poderão 
requerer todos os esclarecimentos, que pronta e gostosamente a 
direcção lhos prestará. 

Vejamos as receitas. 
Como se disse atraz as receitas de 1937 foram superiores às 

de 1936 em cêrca de Esc. 3.700~00. aumento proveniente do maior 
núméro de cotas cobradas. Em 1936 cobraram-se 834 cotas, em 
1937 esta cobrança foi de I.061, pelo que se cobraram mais 227 
cotas, que o mesmo é dizer que se fizeram mais 227 viagens. 
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Se observarmos mais riirorosamente a diferença de receita 
entre 1936 e 1937, veremos que ela não foi apenas de 3.7~. 
mas sim de Esc. 4.70tiSOO, pois em 1936 levantaram-se da Caixa 
Geral 1.000~, que naquele ano li2uraram como receita e em 
1937 não se ln qualquer l~vantamento. 

Quer dizer: O Sindicato com as suas próprias receitas men
sais, pagou todos os seus encargos não recuperáveis, e ainda de
positou 2.154$66, adquirh1do móveis e utenslllos no valor de 
Esc. 3.200$00, passando com um saldo em caixa de 441$35. 

Tal desafogo económico merece ser destacado para com êle 
nos regosijarmos todos, permitindo-nos, caso as condições acluais 
não se modifiquem, encarar o futuro da existência da colectividade 
sem preocupações de maior, tanto mais que o nosso Fundo de 
Reserva consliluido por depósito na Caixa Geral de Depósitos é 
actualmente de fsc. 8 21'/$03. 

O Balanço Geral (mapa n.º 1) denuncia, como não podia dei
xar de ser, visto que representa a síntese da vida económica da 
colectividade, a melhoria de que vimos falando. 

O nosso activo, tudo o que possuímos em valores realiú.veis 
e é constituído pelo nosso depósito em dinheiro, móveis, uteosf· 
lios, valor da biblioteca, estatutos e renda adiantada, soma 
Esc. 20.514$33, em 31 de Dezembro. 

A destacar que em Móveis e Ulensllios fizemos uma amorti
zação de 20° o· 

Por nos parecer interessante, vamos dar a nota do valor do 
Activo nos cioco anos da exist~ncia do nosso Sindicato Nacional: 

Em 1933 
Em 1934 
Em 1935 
Em 1936 
Em 1937 

4..084$64 
7 .155$77 

10. 119$37 
16.029$17 
20 .514$33 

Demonstrada assim a vitalidade e pro2resso da colectividade 
damos como encerrado hle capitulo. 

• 
Presados camaradas: 

Chegados ao termo da exposição dos trabalhos electuados 
durante o ano de 1937, cumpre·nos agradecer a honra e a con· 
fiança que em nós depositastes, elegendo-nos para gerir a delesa 
dos interl!sses da nossa classe e a marcha do nosso Sindicato. 

Consideramos feliz a nossa gerência, muíto embora saibamos 
que não resolvemos aqueles problemas por cuja resolução luta· 
mos desde inicio, e reconheçamos que não atingimos o grau de 
perfeição que todos vós esperavam de nós. Lutámos com quanto 
soubemos e até onde a nossa competência atingia. Se mais não 
fizemos não foi por falta do: vontade, mas de competência, e
seja-nos permitida uma queixa - um pouco também por falta de 
apoio moral da classe. 

Os nossos actos e a nossa orientação encontra-se suficiente
mente explicados Compete-vos julgá-los, o que esperamos o 
laçais com elevação e critério. 

Terminando, propomos Que aproveis: 

- O Parecer do Conselho fiscal e os votos nele expressos, com 
excepção do que se refere a esta Direcção, por imerecido; 

- Um voto de saudação e agradecimento ao Ex."'° Sr. Dr. Rebelo 
de Andrade, pelo interêsse por S. Ex.ª demonstrado pelas 
nossas reinvindicações em especial, e pelo seu acertado traba
lho no alevantamento moral e material das classes trabalha· 
doras; 

- Um voto de saudação e agradecimento ao Ex.• • Sr. Dr. Antó· 
oio do Amaral Pyrrayt, pelo carinho de que constantemente 
nos dá provas, e pela atenção com que trata os assuntos res· 
peitantes à oossa classe; 

- Um voto de louvor e a2radecimento aos Ex."'00 Srs. '(eneo.te 
Castro e Silva, João Raio de Carvalho e Dr. Afonso Malheiro, 
dirigentes dos serviços de emigração, pela coosiderac;ão dis· 
pensada à direcção 011 resolução de alguns problemas da 
classe; 

- Um voto de louvor e agradecimento às firmas E. Pi0to 
Basto 8t C.ª, Lane 8t C.ª e Marcus 8< Harting, pelas atenções 
recebidas; 

- Um voto de louvor à imprensa, especializando os jornais Di4rio 
da Manh4 e Süulo; ' 

- Um voto de louvor ao nosso Conselho fiscal, pela sua preciosa 
colaboração e pelo carinho e solidariedade que sempre pres· 
tou a esta Direcção; 

- Um voto de louvor ao nosso pessoal, pelo z~lo e aptidão de
monstrados. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1937, 
A Direeç4o . ..................... ., 

Oaixa de Auxílio 
Re latór io de 1937 

Com três anos de existencia a nossa Caixa de Auxilio, pros
segue numa capitalização de fundos, que é a mais sólida garantia 
do seu futuro e a melhor razão da sua fundação. 

Os fundos da Caixa atingiram em 31 de Dezembro de 1937, 
a importante cifra de Esc. 36.717$00. 

Esta circunstãncia tem levado a Direcção a encarar por mais 
de uma vez a possibilidade de transformar o funcionamento dêste 
organismo, de forma a que ~le mais sensatamente preste os 
auxllios aos sócios. 

O problema é um tanto diflcil de resolver-se. Várias modali· 
dades há que encarar: ou a transformação pura e simples em 
caixa de previd~ncla, mas esta Iraria aos associados um encargo 
muito superior aos 20/o sõbre o vencimento, visto que não conlri· 
buirlo de parte dos patrões, ou prosseguir na forma em que está, 
com uma revisão na tabela dos subsfdios e motivos que dão 
direito ao seu recebimento, ou ainda à sua extinção pura e 
simples. 

Qualquer destas modalidades ou as três em conjunto eram 
susceptlveis de estudo, e a eles já nos tinhamos dedicado, se cir
cunstâncias exteriores nos não levassem a pôr de parte esses 
estudos, logo que os encetamos. 

Com efeito, parece-nos não ser louvável iniciar o estudo da 
transformação da Caixa de Auxilio, enquanto não ficar resolvida 
a reforma do Regulamento dos Serviços de Emigração, dado que 
a fazer-se esta não saberiamos até que ponto poderá ir a capaci· 
dade económica do associado. 

Como, porém, de hll muito tal reforma está anunciada para 
breve, temos também relegado para segundo plano, iniciar a trans· 
formação da nossa Caixa de Auxilio. 

Reconhecemos, no entanto, a necessidade urgente duma 
revisão do Regulamento actual, priocipalmcnte da tabela dos 
subsídios, mas deixamos à nova gerência êste problenia, que nós, 
apesar da nossa boa vontade, não conseguimos resolver. 

• 
• 

A Caixa de Auxilio arrecadou cm 1937 Esc. 22.610$08, de 
cotas. Em 1936, a receita das cotas foi foi de Esc. 16.193~74. Quer 
dizer que, em 1937, cobraram-se de colas mais Esc. 6.416~33, 
que em 1936. O rendimento do depósito foi de Esc. 109~ em 
1936 e 334SQ3, em 1937, o que dá um excedente para êste ano de 
Esc. 225So3. Há a notar que os juros do depósito referentes ao ano 
de 1937, só em 1938 são lançados. 

Como se vê a arrecadação de receitas descreveu uma curva 
ascendente, sintoma de progresso, que muito é de notar oesta 
instituição. 

Nas despesas o quadro que a seguir publicamos é bastante 
elucidativo: 

TITULOS ,, ~ 
1 

1936 1937 [ Para mais 1Para mea~ 
~-------------------

. · ' 1. 800$00 11·520$00{ -Re11du. 
Despens Gerais . 
Fnndo Doença •. 
fiundo Funeral • 
Expedíente . . 
l!mprei•dos. · . 

. . 98$50 !. 65S$OO 1. 556$50 

. . 1.741$001 4'.036$50 2.295$50 
900$00 900$00 -

·1 49$00 60$00 11$00 
• 500$00 <iOO$OO 100$00 

Em rendas houve uma deminuição de Esc. 225~00 prove
niente de ser menor a nossa cota parte na reada da sMe. 

" - -

11 

li 

li 
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Em Despesas Gerais o aumento que se nota, apenas 256~50-é 
aumento, pois Esc. 1.300$00 d izem respeito a um suprimento feito 
ao Sindicato, e por êste pago logo no mês seguinte. Por isso nas 
receitas se vê também cm Dcspuas Gera is, uma receita de 
Esc. 1.300$00. 

Em i=undo de Doença houve um aumento de: Esc. 2.295$00. 
Em 1936 os subsídios distribuídos atingiram Esc. 1.741~00. para 
16 ass'>ciados que deram parte de doente. êstc ano distribuium..se. 
subsldios a 35 associados, prcfazendo um total de Esc. 4.036$50, e 
daqui a r:tzão do aumento. No mapa n.0 5 encontrarão V. Ex ... 
os nomes dêsses sócios e importância recebida por cada um. 

Em fundo para funeral não houve alteração, porque faleceram 
nos dois anos, igual número de sócios. 

No Expediente a di ferença para mais é mínina e não merece 
comentários. 

Em emprei?ados o aumento de Esc. 100$00 durante o ano, 
provém de cm 1936 apenas se ter pago ao empregado 10 meses, 
de Março em diante, e em 1937 recebeu 12 meses, a Esc. 50~ 
mensais. 

O total das despesas efeclivas é de Esc. 2.535~. excluindo a 
parte do$ subsídios. 

Os subsídios distribuídos representam 21,51 º/ o do capital 
arrecadado durante o ano de 1917, e as despesas cfectivas repre
sentam 10,10º/0 dêssc mesmo capital. 

Como acentuámos no relatório do ano passado, é de 20º/o a 
percentagem para despesas de administração. que os tratadistas 
atribuem às associações de socorro mútuo, previdência. etc. Como 
se vê a nossa Caixa atingiu apenas 10, IO º/0 o que traduz uma 
séria economia. . 

Seja dito em abono da verdade que a razão de tão pequena 
percentagem em despesas de administração é devida ao facto de 
levarmos à conta do Sindicato pequenas despesas de sêlos, 
carros, etc. 

• 
Eis finalizado o nosso Relatório. Esperamos que os nosSO$ 

suce95ores iniciem nesta instituição o estudo profundo da situação, 
e se 1õr oportunidade disso, realizam a transformação que nós 
não quizemos lazer porque as circun ~ tàncias exteriores não nos 
permitiram. 

Por mais de uma vez, por intermMio do nosso jornal solici
támos dos associados o envio de qu~lquer projecto que merecesse 
discussão, no sentido da transformação prevista. 

Nada recebemos que merecesse ser encarado como ponto de 
partida para estudos, o que não nos admira, pois sabemos as 
dificuldades de que se revestem estes estudos, que não estão ao 
alcílnce de qualquer. 

Oxalá, no entanto, que tudo se resolva a contento dos asso
ciados e a bem desta organização. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1937. 

lllllltllllllltllll ltlll 
A Direcç.ão 

"O f\ssistente ao Emigrante" 
Relatór io de 1937 

Como seu director, cumpre·me a mim, apresentar·vos o rela
tório do que se passou com o nosso órgão oficioso durante o ano 
d.: 1937. 

Corn o segundo ano de publicação, O Assistente ao Eml· 
gra11le, é já uma obra em plena realização, um facto consumado1 dos tais que se louvam sempre e que jámais desaparecerão. 11 

O nosso jornal já hoje faz parte da vida sind ical, como uma 
necessidade que se não pode dispensar. 

Os nossos associados acostumaram·se já a ler todos os meses 
o relato do que se passa pela Direcção, a crítica e estudo dos vá· 
rios problemas que interessam à classe, além de outra leitura de 
interêsse flagrante, mais ou menos ligada com os serviços de assis
t~ncia ao emigrante ou com o movimento emigratório. 

Está, portanto, arreigada no espírito dos associados a ideia do 
jornal, pelo que me louvo em ter sido o propulsionador desta ini· 
ciativa que se prova ser de grande utilidade para a classe. 

A orientação imprimida ao jornal é a que gisei logo após a 
salda do primeiro número, e porque me parece ser a melhor e 
tenho mantido até hoje. 

O jornal está lançado como um órgão ponderado; defensor 
parcia l e justo de uma clas~e. êle tem desempenhado uma missão 
de grande relêvo e utilidade, marcando na imprensa sindical um 
lugar de destaque. não só pela regularidade da sua puglicação\ mas 
ainda pêlo comedimento e austeridade da sua o rientação. 

da Gerencia de 1937 

Quanto ao juízo que da sua orientação possam fazer os asso
ciados, eu devo relembrar aqu i as palavras pronunciadas no Rela
tório de 1936. Dizia então: •Que o jornal exprime em primeiro 
lugar a linha orientadora da direcção do Sindicato Quer dizer o 
jornal abordará e estudará os assuntos quando e como êsse estudo 
convenha à Direcção, isto porque só ela é responsável, perante a 
classe, perante os chefes e perante o falado, pelo bom e pelo mau 
que possa vir a atingir a classe e o Sindicato. 

Afóra isto o jornal pode e deve dar guarida a tôda e qual
quer colaboração útil, venha de onde vier, desde que não colida 
com o que acima fica d ito e seja de interêue da classe. Como 
nem tõda a colaboração que recebemos obedece a êstes princípios, 
recusamo.nos à sua publicação. 

Salvamos o bom nome do Sindicato e servimos a classe, mas 
criamos inimigos daqueles que não perdoam ainda que decorram 
os anos•. 

Hoje, como há um ano, tenho a mesma opinião. 
No jornal tem.se evitado a publicação de algum original. 

porque de certeza sabia que êle poderia ocasionar polémicas, das 
quais ninguém saía dignificado. Até o próprio prestigio do jornal 
ficaria ferido com a publicação de certo original, que pode inte
ressar particularmente êste ou aquele associado, num ou noutro 
caso, rnas que não pode interessar de nenhuma maneira a classe 
inteira. Os interêsses e o born nome desta, são os únicos elemen· 
tos a que atendemos, ainda que tenhamos de ir contra a vontade 
dêste ou daquele associado. 

Quero ainda acentuar que, de acõrdo com os poderes que lhe 
foram dados em Assembleia Oeral, o rcdactor, na minha forçada 
ausência, recusou algum original e redigiu alguns artigos que por· 
ventura podem ter desagradado a um ou outro sócio. Porque 
tenho a maior conliança no seu critério, que sei ser imparcial e 
devotado inteiramente ao sefviço e defesa da classe, cu!T\pre· me 
aqui rectilicar essa confiança e assegurar o meu pleno acôrdo a 
tudo que por êlc foi leito. 

Não obstante, devo ainda agradecer a muitos dos associados 
que nos honraram com a sua colaboração, auxilio precioso, que 
além de impôr a classe, porque denúncia a capacidade e valor dos 
indivíduos que a compõem, serve para agitar e fazer luz sôbre 
muitos problemas interessantes. 

A todos os meus agradecimentos. 
Pelo mapa que a seguir publicamos vereis que as receitas 

cobriram as despesas, ha\'endo ainda um saldo de 240~, para o 
ano seguinte. 

A cotização somou 3.430~00 e as despesas 3.473~70. 
Todas as despesas estão dentro de regularidade, isto é, todas 

elas estavam previstas, não havendo alguma de carácter extraor
dinMo. 

Isto prova que o jornal, conforme o que estava previsto, bas
ta-se a si próprio com a cotização estabelecida. 

Eis a traços lary,os, a minha actuação como director do jornal, 
uma das melhores iniciativas que a classe tomou e que hoje se en
contra consagrada pela sua utilidade e valor. 

O Director 
111 111111111111111111111 

Parecer do Conselho fiscal 
Presados camaradas: - De harmonia com o disposto no 

n.0 3.0 do artigo 54.0 dos Estatutos, vimos apresentar-vos o nosso 
Parecer ao Relatório e Contas da Direcção, referente ao ano 
de 1937. 

Como nos cumpre, o Conselho fiscal acompanhou sempre 
de perto lõda a acção desenvolvida pela Direcção, colaborando 
com ela quando para tal fõmos chamados, numa completa harmo
nia de vistas. 

Verificámos que em tõdas as ocasiões a Direcção agiu da me
lhor maneira, cumprindo o seu lugar sem deslizes, sempre bem 
dentro do espírito dos Estatutos e na intenção de acautelar e 
ampliar os interesses da classe. 

Dessa acção resultaram benelfcios num maior número de dias 
de trabalho, lacto que deve ser realçado e apreciado por todos. 

No capítulo Contas êste Conselho fiscal examinou-as atenta
mente, nada encontrando fora do normal, antes pelo contrário, 
tõda a documentação e escrita se encontrou sempre na melhor 
ordem e acerto, o que nos apraz registar . 

. A missão dêste Conselho fisca l foi ainda confirmada pelo 
exame que à esccita fez o delega.do do Instituto Nacional do Tra
balho até Setembro dêste ano, achando-a também em ordem. 



E, visto que tudo decorreu dentro da letzalidade e ordem, Mapa n.• O 
vimos pro pôr-vos: 

1.0 
- Que aproveis o Relatório e Contas da Gerência de 

1937, documento bem elaborado que muito apre
ciámos; 

Estalistica Geral do Movimento do Pessoal - Suas receitas 

2.0 - Que aproveis um voto de louvor à Direcção. pela 
forma notável como dirigiu os problemas da classe, 
e ainda pelo zelo, competência e honestidade com 
que se desempenhou da sua missão; 

3.0 
- Que aproveis os votos propostos no Relatório, à 

excepção do que se refere a hte Conselho fiscal, 
por imerecido. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1937. - O Conselho Fiscal. 

ltllfllflllllfltllllltt1 

""'º nldfa de 
ProUulo •e •t•oc:o• dfH por ... 

Enfermeiros. . 6,2 248,5 
Ajudantes 5,6 227 
Ctiados. • 6,01 253,2 
Criadu • • 3,8 151,3 
Cosinheiros . 6,25 296 

- -- . 

Sindicato - Mapa n .• 2 

llfdla l\aatl 

8 202$15 
4.'J94SOO 
5S10$40 
3.328~ 

11 .396$00 

•Sindicato. - Mapa n.• 1 

Balan90 Geral em 31 de Dezem
bro de 1937 Balancete do • R A Z A D• em 31 de Dezembro de 1937 

--·· 

l\fdla muni Total Geral 

683$5t 164.043$00 
4t6$20 91.908$00 
464$20 512. 752$70 
277$40 116 .456$00 
919$70 89.446$00 

Soma . . . m.~$70 

Aetho 
1 Tltulo1 D6blto Cr6dito 

SA LDO S 

Caixa 
Dinheiro em cofre. . . . . 441$35 

Ut111lllos 
Valor dos existentes. . . . 5.303$25 

Depotitos ' orde"' 
Depositado na C.G. D. . . 8 .217$03 

Blbllotka 
Seu nlor .••.• · t.155'$30 

Moblllirlo 
Valor dos exislenles 4 675$40 

Estatutos 
Saldo desta conta . . . . 372$00 

Renda adiantada 
Saldo desta conta .•... 

1 
__ 3..;..50$00;..;.;..;.. 

Soma . . . 20.514$33 
Paulto 

Fundo social 
Saldo desta conta 

\i 
1 20-514$33 

S lndtcato-Mapn n.0 3 
Mapas de •Receitas e Despezas• 

no ano de 1937 

Reeellaa 
Cotas .•...•.• Esc. 
Rendas . • • · · • · 
Teldone ...•.. 
Despnas Gerais . . . 
Cadernetas Sindicais. 
Est•tnlos . · ... · 
Juros de depósito . . 

Soma . 
Saldo de 1936 . 

Soma. 

Despens 

Readas . . . . Ese. 
Teldone •. 
Dtspaas Gerais . 
EXJ)edieate • . . 
UtensUios . . .. 
F.a>pretados. . . 
Depositado na C.G.D. 
Mob11iirlo . •... 
Renda adeantada . . 

Soma. 
Saldo para 1938 . 

Soma . 

21.212.SOO 
2.965$00 

55SOO 
1.58$00 

7$50 
2$00 

154$66 
25-981$16 

4-06$35 
26.387$51 

4-SOOSOO 
1.266$90 
9.852$80 
1 021$30 
1-954$90 
3-600$00 
2. 154$66 
1-245$60 

350$00 

25.946$16 
441$3\ 

26-387$51 

1 Dtblto 

Fundo social 7S3SOO 16 029$17 -
Caiu. 26.387$51 2S 946$16 441$35 
Cotas. - 21.212$00 -
Rendas . 5.000SOO 2.96)$00 2.03)$00 
Telefone. . t.266$90 5$00 1.211$90 
Despeiu Gerais . 9 852$80 1.ssssoo 8-267$80 
Expediente 1 021$30 - 1.021$'0 
Utcnsilios - 5.67)$25 372$00 S.30l$25 
Empregados . 3-600$00 - 3-600$00 
Depósitos à ordew. 8 217$03 - 8-217$02 
Biblioltca . t.ISS$30 - 1.155$30 
Mobillirfo. ' 5 056$40 381$00 4.675$40 
Cadernetas Sindicais . - 7$50 
Es lalutos . . 374$00 2$00 372$00 
Joias. - -
Renda adeaotada ssosoo 500$00 350$00 
Joros do depósito • - 154$66 

Soma. 69.209$49 69-209$49 36.6SOS33 
·-

Caixa de AuxUto - Mapa n.0 4 

Resumo do Movimento Anual do • CA 1 XA • de 1997 

RECEITAS: 
Cotas. 
Depeiu Gerais . . . . 
Rendimento de fundos . 

DESPEZAS: 

Soma. 

Rendas . . .. .. •. . •.•.. 
Despttas Gerais . . . . . . . • , • • . • • 
Fundo de doença . . . . . . • . . . . 
Fundo de loner.i.l . . . . . • • . . • . 
Erpedfente. . • • . . . . . . . . . . . . . 
Empregados. . • . . . . . . . . . . . . . 

Receita liquida de 1937. 
Saldo a no de 1936 • 
Saldo para 1938 . . . • 

1.520S00 
l .6SS$00 
4.036$)() 

900SOO 
60SOO 

600$00 

Oaixa de AuxUto - Mapa n.• 6 

Funde de Funeral - Relação dos subsldios legados 

97 Jost Carlos Daute . . 

130 l Manuel Carrilho- .... 

217 Arnoldo Pereira de Agulu 

Lt1al4rfo 

Soma • 

1 

1 

1 

Cr6dlto 

IS 276$17 
-

21.212$00 
--
-
--
-
---
7$50 
-
-
-

154$66 
36 650$33 

22.610$08 
1-300$00 

33t$03 
24.244$11 

8 771$50 

15.4nS6t 
2t.244SSO 
36. 717$11 

300!00 

3:>0$00 

300$00 



8 O •ASSlSTENTE AO EM·IGRANTE 

Cab:a. d~ Au}cí lio - Mapa b . 0 t'> 

Mapa Geral das •Receitas e Despezas • - Descriminação por mezes e por tltulos durante o ano de 1931 
. ··-· ... •. ,v 

1 
RECEITAS 

- -. Ouptt.tt 1 
Cotos Rtodlmtato 11ezes 

Get•lt (ldrol) 

JANEIRO. .'• . ·. t.931$70 
1 

F&VEREIRO . , 1.507$55 
334$(/3 MARÇO. i 1-607$20 

ABRIL. 1 853$20 
MAIO .. .. ' 2.070$65 

fN l(cl 
JUNHO. . . .. . 2.146$80 
JULHO. 

. . 
2 073$00 . . 

AGOSTO. . . . .. 200$00 t .643595 
SETEMBRO 1-100$00 1 59)$18 
OUTUBRO. 1 218$25 
NOVEMBRO 2-619.25 
DEZEMBRO 2.34ms <" 

SOMA . .L i.300$00 122!1QSOll 334$03 
··-· 

Cah::a de A hxí lio - Mapa n .• 7' J 
) 
l 
1 FUNDO DE DOENÇA 

Relaçãó dos sócios que receberam subsidio 

Namuo 
d~ aóc-lo 

21 
114 

8 
217 
142 
48 

186 
192 
206 
52 

187 
63 
56 

140 
89 
79 
37 

124 
19 
71 
10 

191 
12 

165 
154 
51 

141 
20 

202 
127 
113 
138 
1b7 
29 
81 

:;ones 

Albertino Afonso Machado. . . . . . . .. 
Hcnriqoe José de Oliveira . 
Delfim de Jesus . . . . . . 
Arnaldo Pereira de Agui.ar . 
Francisco Ribeiro . . . . . 
A ntoaio da Cruz. . . . . 
Alfiza Dias dos Saotos. . 
1 vo Ta vares Perro . . . . 
Aida de Souza. . . . . . 
Custódia Ramos . . . . . 
Carlos Augusto Ferreira . 
Alexandre Ribeiro Pita ... 
Tial!o dos Santos Portul!al • 
Clarisse de Melo Pimentel . 
Francisco Sanches- . . 
Cfara da Cruz. . 
José Aot6oio de Souza • 
Herminia Braz. . . . • 
Aaf6nio Luiz Teixeira . 
Manuel Dias Serem . . 
Luiz António Lisboa. . . . 
Aurora do Rosário Moreira • 
Júlio dos Santos Araujo. . . 
Joaquim Cbeixo . . . _. . . 
Libirio Rodritnes . · . . . 
Manuel Montes . . . . . . . 
Luciano .. . ...... . . .... . 
João Albano Marques . . . . . . . . .. 
Aut6oio Pimentel . . . . . . . . . 
Rita Rodrigues de Azucdo. . . . 
Alfredo Marques . ....•. .. 
Maria das D. Namore Gonçalves. . 
Rosalina Pereira de Olívelra . 
Armando A. S. Siln . . • . . • 
Adelaide da Conceição. . . . • 

Soma 

lmportoadH 

27SOO 
21$00 

11C>$00 
240$00 
240$00 
120~00 
ms50 
240$00 
81100 
18$00 
54$00 
98SOO 

157$50 
110100 
100$00 
21$00 
81$00 

252$00 
6SSOO 

151$50 
122$00 
42SOO 
90$00 

177$00 
217$50 

4SSOO 
4S$00 
90SOO 
45$00 

240100 
60100 

116$00 
ms50 
138$00 
moo 

4.036$50 

Escala de Vapores 
durante o mês de Março de 1938 

PARA O SUL: 

Diu Vapor11 
l - liig. Brigade . 
2 - Monte Olívia • 
8 - Almanzora . . 
9 - General Artigas . 

10 - Vulcania ••.• 
11 - formose . . • . 
ló - Hlgland Patriet . 
16 - M. Pascoal • • . 
19 - Massllla . . • . 
22 - As tu rias. • • • • 
22-Ansclm .. .•. 
23 - António Delfino. 
25-Lipari .... 
29-Ji. Monarch .. 
30 - O<!n. Osório . • 
31 - Saturnia • . • 

Cala 
Alcan tara 

Rocha . 
1'.lcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
• 
• 

Alcantara 
• 

Rocha 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca hô Porto 

Toca no Porto 
T cano Porto 
Toca no Pôrto 

--. 
DESPEZ A S 

DupuH Fundo 
f.xpdfintt 1 e .. ~r•••••• Paado Rtndu 

Otrol• dou o ractr•t 

150$00 1!>$00 27$00 50$00 300$00 
150$00 10$00 21100 50$00 300$00 
.150500 ·~ 724$00 10$00 50$00 
t50SOO 10$00 659$50 50$00 
115$00 235i00 613$50 5$00 50$00 
115$QJ 55$00 481$50 40$00 50$00 

} 115$00 1.145$00 274$00 50100 300$00 
.. 115$00 30$00 171$00 . 1 

50ioo 
1moo 20$00 184$00 50$00 
115$00 303$00 ~ 50$00 
115000 40SOO 339$50 5$00 50$00 
11)$00 50$00 238$50 50$00 

1.520soo l 1.650$00 4 036$50 50$00 600$00 900$00 

O A$slstente ào, E m igr ante - Map1' n.• S 

Receitas e Despesas do Ano de 1937 

RECEITAS DESPEASS 

neses Cotu TtpograUo 
Dt1puo1 Rtda,cdo 

Ocrolt 

faoeiro 250$00 430SOO 10$00 75$00 
Fetereiro . 470$00 180100 12:00 75$00 
Março 380$00 180$00 10$00 moo 
Abril .. 49Gt00 190$00 10$00 75$00 
flbio . 270$00 195$00 10$00 75$00 
Junho •. 360$00 180$00 12$00 75$00 
Julho . . : 320$00 180$00 10$00 75$00 
Al!os to . 130$00 180$00 11$00 75$00 
Setembro . .. . 180~00 180$00 12$70 75$00 
Outubro . . .. 100$00 180$00 12$00 75$00 
Notemhro .. .. 330$00 190$00 12$00 7)$00 
Dezembro . . . '• 150$00 1 180 00 12$00 75$00 

Soma . 3.430$00 2.445$00 133$70 900$00 

ne .. un><>: 

Saldo aoterlor . 289$00 
Cotu .... 3.430SOO 
Tipotrafia . .... 2.445$00 
Despens Gerais. . . 133$70 
Rcdacção . . . • : . 900500 

Soma. 3-719$30 3-478$70 
Saldo para t938. 240$60 

Soma- 3. 719$30 3.719$30 

PARA O NORTE: 

Diu Vapore• C&ll 

5 _.,Anselm . Rocha 
5-Massilia. 
5 - Kerguc:len Alcantara 
6- H. Monar, h. Rocha 

10 - Ocn. Osório Alcantara 
18- Madri t. 
19-Arlanza . 
19- Bdl lsle • Rocha 
29 - Higland Chiftain. 
25-Hílary. 
25 - Alcarítah. Alcantara 
26 - Monte Sarmento • 
27 - Vulcanía . 
28 - Cap. Arcona . 
31-Cap Norte 


